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O PROGRAMA DE FILOSOFIA (Fevereiro de 2001) 
 
Apesar da história centenária da banda desenhada, o programa de filosofia nunca a refere, de 

forma explícita, como recurso didáctico1. São feitas referências a spots publicitários, excertos de 
intervenções políticas, fragmentos fílmicos (p.18), mas nada de BD. Deixa todavia uma porta 
aberta do tamanho de um etc. na 3ª parte, Desenvolvimento do Programa (p. 26 - ss.), quando 
apresenta, por várias vezes, como sugestão metodológica, «a pesquisa documental, por parte 
dos alunos e alunas, em fontes diversificadas de informação textual e icónica (obras de 
referência impressas, enciclopédias impressas ou electrónicas, sítios na internet, filmes ou 
documentários, etc.).» 
 
 
A CONSTRUÇÃO DE ARGUMENTOS A PARTIR DE BANDAS DESENHADAS 
 
Racionalidade Argumentativa e Filosofia, no seu ponto 1, Argumentação e Lógica Formal, mas 
tem um âmbito transversal ao programa, visando a aquisição e o desenvolvimento, por parte 
dos alunos e das alunas, de competências argumentativas.  
 
Antes da realização dos exercícios que se seguem, pressupõe-se que os alunos tenham 
assimilado convenientemente a noção de proposição, conheçam as conectivas proposicionais, 
bem como algumas das regras de inferência válida (em particular, o modus ponens e o modus 
tollens) e consigam simbolizar em linguagem formal enunciados expressos em linguagem 
quotidiana.  
 
Os exercícios consistem basicamente na obtenção de proposições, a partir de pequenas histórias 
de BD, simbolizando-as em linguagem formal e ligando-as através de conectivos, de modo a 
exprimir, através de um argumento, um raciocínio formalmente válido e consonante com o fio 
condutor da própria história de BD analisada. 
 

                                                
1 Não obstante, na apresentação dos objectivos gerais do programa, no domínio das competências, métodos e 
instrumentos (pág. 10), no que diz respeito à ampliação das competências básicas do discurso, informação e 
comunicação, refere-se como objectivo «iniciar à leitura crítica da linguagem icónica (BD, pintura, fotografia) e 
audiovisual (cinema, televisão), tendo por base instrumentos de descodificação e análise». 
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Pretende-se através da prática deste exercício que os alunos e as alunas: 
 

a) adquiram progressivamente a noção da natureza discursiva do pensamento humano e 
da sua linguagem; 
 

b) se apercebam que as posições que assumimos relativamente a qualquer assunto do 
nosso interesse são suportadas por uma cadeia de razões, implícitas ou explícitas; 
 

c) verifiquem que a lógica pode auxiliar na explicitação dessa cadeia de razões, verificando 
a validade ou não-validade das mesmas, podendo desse modo auxiliar nas competências 
do juízo crítico e argumentativo. 

 

 

Exercício exemplificativo 
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ARGUMENTO 
Se a mulher de vermelho rejeita as flores, Max torna-se alpinista. Se Max se torna alpinista, 
extrai o pico da montanha e oferece-o à mulher de vermelho. Ora como a mulher de vermelho 
rejeita as flores, conclui-se que Max extrai o pico da montanha e oferece-o à mulher de 
vermelho. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «A mulher de vermelho rejeita as flores»; q = «Max torna-se alpinista»; r = «Max extrai o pico 
da montanha»; s = «Max oferece o pico da montanha à mulher de vermelho». 
 
 
DERIVAÇÃO 

—  1. p  q 

—  2. q  (r  s) 
—  3. p 

4. q        MP (1,3) 

5. r  s  MP (2,4) 
 
(fim do exercício exemplificativo) 
 
 

 
 

TAREFAS 
 
 
 

Tarefa n.º1 (BD n.º1) 
 
1. Ler atentamente a BD policial, «Quem tem unhas…»; 
2. Discutir, em grupo aberto, quais são os indícios e qual é o raciocínio que leva Cobalt, o herói 
da história, à identificação do culpado do crime; 
3. Identificar as principais proposições e descobrir a sua ligação lógica; 
4. Exprimir o enunciado em termos de uma operação de cálculo proposicional. 
 

 
 

Tarefa n.º2 (BD n.ºs 2 e 3; 4 e5; 6 e7; 8 e9) 
 
1. Analisar atentamente, em grupo fechado, duas pequenas bandas desenhadas; 
2. Identificar as principais proposições e descobrir a sua ligação lógica; 
3. Simbolizar o enunciado em termos de uma operação de cálculo proposicional; 
4. Apresentar os resultados do exercício em grupo aberto. 
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TAREFA N.º 1 
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Desenhos: Walter Fahrer 
Argumento: Greg 
Personagem: Cobalt  
Fonte: Revista Tintin 



 

  15 

 

 

PROPOSTA DE RESOLUÇÃO PARA O EXERCÍCIO DA TAREFA N.º1 
 
 
 
 
ARGUMENTO 
Se Salvário é Promotor, então não tem mãos calejadas e unhas quebradas. Se Salvário é o morto 
então tem mãos calejadas e unhas quebradas. Se Sálvario não é o morto, então é o assassino. 
Como Salvário é Promotor deduz-se que Salvário é o assassino. 
 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «Salvário é Promotor»; q = «Salvário tem mãos calejadas»; r = «Salvário tem unhas 
quebradas; s = «Salvário é o morto»; t = «Salvário é o assassino» 
 
 
 
DERIVAÇÃO 

—  1. p  ~ (q  r) 

—  2. s  (q  r) 

—  3. ~ s  t 
—  4. p 

5. ~ (q  r)  MP (1,4) 
6. ~ s   MT (2,5) 
7. t      MP (3,6) 
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TAREFA N.º 2 
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GRUPO 1 – BD 1 e 2 

 

 
BD n.º1 
Desenhos: Turk 
Argumento: DeGroot 
Série: Robin Dubois 
Fonte: Revista Tintin 
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BD n.º 2 
Texto e desenhos: Dupa 
Série: Cubitus 
Fonte: Revista Tintin 
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GRUPO 2 – BD 3 e 4 

 

 

BD N.º3 
Desenhos: Turk 
Argumento: DeGroot 
Série: Robin Dubois 
Fonte: Revista Tintin 
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BD n.º4 
Texto e desenhos: Dupa 
Série: Cubitus 
Fonte: Revista Tintin 
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GRUPO 3 – BD 5 e 6 

 

 

BD n.º 5 
Desenhos: Turk 
Argumento: DeGroot 
Série: Robin Dubois 
Fonte: Revista Tintin 
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BD n.º6 
Desenhos: Jo-el Azara 
Argumento: Vicq 
Série: Taka Takata 
Fonte: Revista Tintin 
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GRUPO 4 – BD 7 e 8 
 

 

BD n.º 7 
Desenhos: Turk 
Argumento: DeGroot 
Série: Robin Dubois 
Fonte: Revista Tintin 
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BD n.º 8 
Desenhos: Jo-el Azara 
Argumento: Vicq 
Série: Taka Takata 
Fonte: Revista Tintin 
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GRUPO 5 – BD 9 e 10 

 

 

BD n.º 9 
Desenhos: Turk 
Argumento: DeGroot 
Série: Robin Dubois 
Fonte: Revista Tintin 
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BD n.º 10 
Desenhos: Jo-el Azara 
Argumento: Vicq 
Série: Taka Takata 
Fonte: Revista Tintin 
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GRUPO 6 – BD 11 e 12 

 

 

BD n.º 11 
Desenhos: Turk 
Argumento: DeGroot 
Série: Robin Dubois 
Fonte: Revista Tintin 
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BD n.º 12 
Desenhos: Jo-el Azara 
Argumento: Vicq 
Série: Taka Takata 
Fonte: Revista Tintin 
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PROPOSTA DE RESOLUÇÃO PARA OS EXERCÍCIOS DA TAREFA N.º2 
 
 

BD n.º 1 
 
 
ARGUMENTO 
Se o soldado fizer uma boa soneca o xerife zanga-se com ele. Ora o soldado faz uma boa soneca, 
logo o xerife zanga-se com ele. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «o soldado faz uma boa soneca» 
q = «o xerife zanga-se com o soldado» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—     1. p  q 
—     2. p 
         3. q MP(1,2) 
 
 
 
 

BD n.º 2 
 

ARGUMENTO 

Se Leonardo da Vinci é um inventor original, então está sujeito a inúmeros acidentes. Se está 
sujeito a inúmeros acidentes, então devia contratar os serviços de uma assistente. Ora como 
Leonardo da Vinci é um inventor original, conclui-se que contrata os serviços de um assistente. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «Leonardo da Vinci é um inventor original»;  
q = «Leonardo da Vinci está sujeito a inúmeros acidentes»;  
r = «Leonardo da Vinci contrata os serviços de um assistente». 
 
 
DERIVAÇÃO 

—  1. p  q 

—  2. q  r 
—  3. p 

4. q  MP (1,3) 
5. r   MP (2,4) 
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BD n.º 3 
 
 
ARGUMENTO 
Se o xerife insultar um grandalhão, vai poupar 2,5 chelins no dentista. Como o xerife insulta um 
grandalhão, conclui-se que poupa 2,5 chelins no dentista. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «o xerife insulta um grandalhão» 
q = «o xerife poupa 2,5 chelins no dentista» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—  1. p  q 
—  2. p 

3. q MP(1,2) 
 
 

 
 
 

BD n.º 4 
 

 
ARGUMENTO 
Se estão trinta graus à sombra e Cubitus sonha que está no Pólo Norte, então Cubitus constipa-
se. Ora como estão trinta graus à sombra e Cubitus sonha que está no Pólo Norte, conclui-se que 
Cubitus constipa-se. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «Estão trinta graus à sombra»;  
q = «Cubitus sonha que está no Pólo Norte»; 
r = «Cubitus constipa-se». 
 
 
DERIVAÇÃO 

—  1. (p  q)  r 

—  2. (p  q) 
3. r MP (1,2) 
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BD n.º 5 
 
 
ARGUMENTO 
Se o ilusionista é um exímio utilizador do serrote, então vai serrar os rolos de lenha do xerife. 
Como o ilusionista é um exímio utilizador do serrote, conclui-se que serra os rolos de lenha do 
xerife. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «o ilusionista é uma exímio utilizador do serrote» 
q = «o ilusionista serra os rolos de lenha do xerife» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—  1. p  q 
—  2. p 

3. q   MP(1,2) 
 
 
 
 

 

BD n.º 6 
 

ARGUMENTO 

Se o coronel procura um voluntário para uma expedição a Vénus, joga à cabra-cega com Taka 
Takata. Se o coronel joga à cabra-cega com Taka Takata, então Taka Takata embarca no 
foguetão. Ora, como o coronel procura um voluntário para uma expedição a Vénus, conclui-se 
que Taka Takata embarca no foguetão. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «O coronel procura um voluntário para uma expedição a Vénus»;  
q = «O coronel joga à cabra cega com Taka Takata»;  
r = «Taka Takata embarca no foguetão.» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—      1. p  q 

—      2. q  r 
—      3. p 
          4. q   MP (1,3) 
          5. r    MP (2,4) 
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BD n.º 7 
 

ARGUMENTO 
Se o Robin da Mata está a preparar o almoço, então o seu cozinhado é saboroso. Como o seu 
cozinhado não é saboroso, conclui-se que não está a preparar o almoço. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «O Robin da Mata está a preparar o almoço.» 
q = «O cozinhado é saboroso» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—      1. p  q 
—      2. ~ q 
         3. ~ p MT (1,2) 

 

 
 
 

BD n.º 8 
 
 
ARGUMENTO 
Se Taka Takata recolhe amostras do solo lunar, então mede a velocidade do vento lunar. Se Taka 
Takata não recolhe amostras do solo lunar, salta na cama elástica e crava a bandeira do Japão 
no solo lunar. Ora como Taka Takata não mede a velocidade do vento lunar, conclui-se que salta 
na cama elástica e crava a bandeira nacional do Japão em solo lunar. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «Taka Takata recolhe amostras do solo lunar»;  
q = «Taka Takata mede a velocidade do vento lunar»; r = «Taka Takata salta na cama elástica»; 
s = «Taka crava a bandeira do Japão em solo lunar»; 
 
 
DERIVAÇÃO 

—     1. p  q 

—     2. ~ p  (r  s) 
—     3. ~ q 
         4. ~ p    MT (1,3) 

         5. r  s    MP (2,4) 
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BD n.º 9 
 

ARGUMENTO 
Se o carteiro não sabe o nome do xerife, então o xerife fica irritado e rasga a correspondência. Se 
o xerife fica irritado e rasga a correspondência, perde o prémio da lotaria nacional. Como o 
carteiro não sabe o nome do xerife, conclui-se que o xerife rasga o cheque com o prémio da 
lotaria nacional. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «O carteiro sabe o nome do xerife»; 
q = «o xerife está irritado»;  
r = «o xerife rasga a correspondência»;  
s = «o xerife rasga o cheque com o prémio da lotaria nacional» 

 

DERIVAÇÃO 

—      1. ~ p  (q  r) 

—      2. (q  r)  s 
—      3. ~ p 

         4. (q  r)   MP (1,3) 
         5. s    MP (2,4) 

 

 
 

BD n.º 10 
 

ARGUMENTO 
Se Taka Takata tem pós de comichão no seu fato de voo, vence o concurso de alta acrobacia 
aérea. Como Taka Takata tem pós de comichão no seu fato de voo, conclui-se que vence o 
concurso de alta acrobacia aérea. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «Taka Takata tem pós de comichão no seu fato de voo»;  
q = «Taka Takata vence o concurso de alta acrobacia aérea». 

 

 

DERIVAÇÃO 

—      1. p  q 
—      2. p 
          3. q MP (1,2) 
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BD n.º 11 
ARGUMENTO 
Se o xerife paga a factura da água, então o funcionário da companhia das águas não corta o 
fornecimento de água ao castelo. Como o funcionário da companhia das águas corta o 
fornecimento da água ao castelo, conclui-se que o xerife não pagou a factura da água. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «O xerife paga a factura da água» 
q = «o funcionário da companhia das águas corta o fornecimento de água» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—    1. p  ~ q 
—    2. q 
        3. ~ p   MT (1,2) 

 

 

 

 

BD n.º 12 
 

 
ARGUMENTO 
Se Taka Takata e o coronel exageram nas saudações, vão ficar com cãibras nos rins. Como Taka 
Takata e o coronel exageram nas saudações, conclui-se que vão ficar com cãibras nos rins. 
 
 
PROPOSIÇÕES 
p = «Taka Takata exagera nas saudações»;  
q = «O coronel exagera nas saudações»;  
r = «Taka Takata fica com cãibras nos rins»;  
s = «O coronel fica com cãibras nos rins» 
 
 
DERIVAÇÃO 

—     1. (p  q)  (r  s) 

—     2. p  q 

3.      r  s    MP (1,2) 
 
 


